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Resumo. Neste artigo pretendemos realizar uma breve discussão a respeito de um texto 

intitulado “Lourdes tem um problema”. Este texto foi publicado na Revista Eclesiástica 
Brasileira, no suplemento do fascículo de dezembro de 1956, ano anterior ao das comemorações 

do primeiro centenário do Espiritismo por parte dos Espíritas brasileiros, o que mobilizava o 

clero católico nas páginas de seu veículo de comunicação nacional. Inicialmente apresentaremos 
o conteúdo deste texto, demonstrando que somente a partir dele, isoladamente, não seria 

possível acessar importantes informações para a realização de uma análise aprofundada de seu 

discurso. Na sequência apresentaremos informações que consideramos importantes para a 

compreensão das condições de produção deste texto no contexto em que ele esteve inserido, 
com a intenção de que essas informações construam a cena enunciativa e o lugar do enunciador 

deste discurso.  

 
Palavras-chave: História das Religiões e religiosidades; Espiritismo; Igreja Católica; Análise 

do Discurso. 

 

 

Lourdes has a problem: analysis of a speech enunciated on the eve of the centenary of 

Spiritism 

 
Abstract. In this article we intend to conduct a brief discussion about a text entitled "Lourdes 

has a problem." This text was published in the “Revista Brasileira Ecclesiastical”, in the fascicle 

of December 1956, one year prior to the celebrations of the first centenary of Spiritism by 
Brazilians Spiritists, which mobilized the Catholic clergy in the pages of their national 

communication vehicle. Initially we present the content of this text, showing that only from it, 

alone, we would not be able to access important information to conduct a thorough analysis of 

its discourse. Following that, we present information which is considered important for 
understanding the conditions of production in this text and the context in which it was inserted, 

with the intent that such information builds the enunciative scene and the place of the discourse 

enunciator. 
Keywords. History of Religions and religiosities; Spiritism; Catholic Church; Discourse 

Analysis. 
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Lourdes tem um problema: apresentando o conteúdo  

A menina Lourdes e sua mãe, Teresa, encontram-se em casa quando a campainha 

toca. Lourdes atende e diz a sua mãe que se trata de “Joana, a pobre”.  Teresa recebe 
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Joana e ocorre o primeiro diálogo deste texto. 

 Logo no início da conversa Teresa pergunta a Joana se ela continua a frequentar 

centros espíritas, ao responder afirmativamente Joana é repreendida por Teresa que lhe 

diz que “frequentar sessões espíritas é uma grave ofensa a Deus. Além disso, se a 

senhora continua a levar seus filhos lá, não demora muito, eles serão espíritas 

declarados, inimigos da Igreja Católica e de Deus”. Ao tentar argumentar, Joana é 

interrompida por Teresa, que não a deixa falar e pergunta qual motivo leva Joana a ela 

naquele dia. Joana havia ido até a casa de Teresa pedir auxílio financeiro para comprar 

um remédio para seu marido doente. Teresa prontamente atende ao pedido de Joana 

entregando-lhe o dinheiro que faltava para a compra do remédio e para a condução. 

Joana vai embora e assim encerra-se a primeira cena deste texto e tem início a segunda. 

A campainha toca novamente e Lourdes mais uma vez vai atender. Desta vez é 

uma desconhecida que chega à casa de Lourdes e Teresa: Delfina. Ela foi até a 

residência de Teresa solicitar ajuda financeira e “moral” para uma campanha de 

construção de um albergue para indigentes. Teresa solicita a Delfina as credenciais do 

movimento do qual faz parte, ao apresentar-lhe os estatutos oficiais da campanha 

Delfina tem a ajuda negada. Teresa argumenta que por ser católica e por se tratar de um 

movimento encabeçado pela federação espírita não pode ajudar Delfina. Esta tenta 

contra-argumentar afirmando que não há barreiras para a caridade. Teresa discorda, 

nega-lhe mais uma vez ajuda e se nega a receber uma revista oferecida por Delfina. Este 

segundo diálogo encerra-se com a saída de Delfina de cena e inicia-se um terceiro, entre 

Teresa e Lourdes, este se configura no clímax do enredo, onde é transparecido o 

objetivo principal deste texto. 

Lourdes questiona sua mãe dizendo não compreender sua atitude: “Há pouco, a 

senhora tratou tão bem a Joana, que afinal, é espírita também. Por que não ajudou do 

mesmo modo a esta d. Delfina, que trabalha numa obra tão bela e importante?” E assim 

inicia-se um debate entre mãe e filha a respeito do tema caridade. Lourdes disse 

concordar com d. Delfina quando ela afirmou que para a caridade não há barreiras e que 

nela somos todos irmãos. 

 Teresa disse à filha que os espíritas aproveitam-se desse tipo de sentimentalismo 

para explorar este assunto, que não gostaria de perder a oportunidade de tirar da cabeça 

da filha qualquer ideia falsa sobre caridade e que mostraria porque não estaria 

praticando caridade se ajudasse na campanha de Delfina e que estaria ainda pecando 
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gravemente. Pediu à filha que lesse em voz alta o capítulo 14, versículo 15 do 

Evangelho de São João, na Bíblia: “Se me amas, guardeis meus mandamentos”. Assim, 

Teresa associou o que ela chamou de Lei da caridade (“Amar a Deus sobre todas as 

coisas e ao próximo como a ti mesmo”) ao trecho da Bíblia lido por Lourdes e induziu 

Lourdes, através de sua argumentação, a pensar que se deve “amar a Jesus sobre todas 

as coisas” e ao fazer isso, torná-lo conhecido “para salvar o maior número possível de 

almas”. Dessa forma, a verdadeira caridade para com o próximo seria levá-lo até Jesus, 

mostrar-lhe o caminho da salvação, não somente “dar esmolas”. 

Assim, Lourdes chegou à conclusão que somente a Igreja Católica permanece 

fiel aos ensinamentos de Jesus Cristo, pois é a única que pode levar à salvação e, 

portanto, a caridade só poderia estar ligada a esta Igreja. Concluiu também porque sua 

mãe ajudava Joana e se negou a ajudar Delfina: Ao ajudar Joana, Teresa não perdia a 

oportunidade de falar-lhe o quanto era errado que ela frequentasse sessões espíritas e, 

em sua visão, estava praticando a caridade ao mostrar-lhe o caminho correto. Já 

ajudando Delfina, ela não estaria praticando a caridade, só estaria “dando esmolas”. Se a 

campanha de Delfina fosse coordenada pela Igreja Católica o caso seria diferente, pois 

poderia confiar nos dirigentes da campanha quanto à doutrina de “salvação das almas”. 

Assim Teresa concluiu o diálogo:  

 

Isso mesmo! Ao passo que, auxiliando a campanha de d. Delfina, eu 

estaria favorecendo a expansão do espiritismo, que sob a capa de uma 

falsa caridade, engana os católicos mal instruídos, deturpa os 
ensinamentos de Cristo Nosso Senhor e leva as almas à perdição 

eterna. Minha filha! Preste muita atenção! Não se deixe nunca levar 

pelo sentimentalismo. É melhor deixar os indigentes ao relento, do 
que abrigá-los sob o teto dos espíritas, expondo-os, assim, à 

condenação eterna. Isso é que seria gravíssimo pecado contra a 

caridade! Antes de tudo, amemos a Deus sobre todas as coisas. Que 

nos caluniem, que nos taxem de intolerantes, de descaridosos, que 
digam de nós o que quiserem, antes de tudo, o nosso amor a Cristo e 

às almas imortais, o nosso amor a Deus sobre todas as coisas!
1
 

 

A situação descrita acima faz parte de um texto intitulado “Lourdes tem um 

problema”. Se o tomarmos separado do contexto de sua produção considerando-o como 

objeto isolado de uma análise de discurso, poderíamos incorrer em equívocos. O 

principal deles é pensar que a cena de enunciação é uma casa onde uma senhora dona de 

casa e sua filha recebem duas visitas. Esta senhora ocuparia lugar central na análise por 

                                                
1 REB, Suplemento do fascículo de dezembro de 1956, p.88-89. 
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ser na maioria das vezes a enunciadora, sendo as duas visitantes e sua filha as 

enunciatárias de seu discurso. Este, o discurso, extremamente impregnado de um ethos 

religioso católico, ao ser enunciado, tem claras intenções: convencer as enunciatárias de 

que não é correto frequentar sessões espíritas, e de que a noção de caridade proclamada 

pelos espíritas é falsa, sendo verdadeira somente as práticas de caridade católicas.  

 Levando em consideração a reversibilidade
2
 e a polissemia

3
 desse discurso, se 

tomássemos o texto isoladamente concluiríamos que se trata predominantemente de um 

discurso polêmico, no qual a reversibilidade se dá sob certas condições e a polissemia é 

controlada, neste caso, por Teresa, que domina o discurso, por ser a dona da casa a 

quem se dirigem as mulheres que vão lhe pedir ajuda e por ser a mãe de Joana, a quem a 

menina deve respeito. Desta forma, Teresa estaria numa posição privilegiada para 

controlar o discurso. O objeto do discurso, neste caso a caridade, está presente e os 

participantes tentam direcioná-lo através dos diálogos, no entanto, Teresa é quem tem 

maior poder de fala neste direcionamento, a tal ponto que o discurso, em alguns 

momentos toma a forma de autoritário, no qual não há reversibilidade entre a fala de 

Teresa e a de Joana e Delfina, pois Teresa não as deixa argumentar, tornando a 

polissemia contida.
4
 

 Essas primeiras impressões que poderíamos ter do texto, no entanto, não são 

satisfatórias para nossa análise. Não podemos tomar o texto isoladamente e pensar na 

cena enunciativa como sendo a apresentada pelo texto em si. Faz-se necessário pensar 

no conceito de cena enunciativa para perceber que o texto faz parte de outra cena e de 

um contexto muito mais amplo que também fazem parte de nossa análise. 

 

Cena e lugar: o texto dentro de um contexto 

 Para a compreensão do texto que descrevemos acima, não basta somente analisar 

e expor o seu conteúdo, é necessário uma compreensão da sua formação discursiva
5
, 

                                                
2 O conceito de reversibilidade é aqui apropriado da linguista Eni Pulcinelli Orlandi. Em sua obra A 

linguagem e seu funcionamento: as formas do discurso, a autora conceitua reversibilidade como sendo o 

que determina a dinâmica de uma interlocução: segundo o grau de reversibilidade em um discurso haverá 

maior ou menor troca de papéis entre locutores e ouvintes. 
3 A polissemia, é também um conceito trabalhado por Eni Pulcineli Orlandi na mesma obra citada acima, 

este conceito diz respeito à relação dos interlocutores com o objeto de seu discurso, haverá maior ou 

menor carga de polissemia de acordo com a relação que os interlocutores mantém com o objeto de seu 

discurso. 
4 Em relação à proposta de uma tipologia discursiva, ver: ORLANDI, Eni Pulcinelli. A linguagem e seu 

funcionamento: as formas do discurso. São Paulo: Brasiliense, 1983. P. 142. 
5 O conceito de formação discursiva foi desenvolvido por Michel Foucault na obra Arqueologia do Saber, 

e utilizado por Dominique Mainguenau na seguinte obra: MAINGUENAU, Dominique. Novas 
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que define o que pode e deve ser dito a partir de uma conjuntura determinada. A 

formação discursiva está profundamente relacionada às condições de produção de um 

discurso.  

 É importante para nossa análise também as noções de cena
6
 e lugar

7
 

desenvolvidas por Dominique Mainguenau. O conceito de cena leva em consideração a 

concepção pragmática, que se opõe radicalmente à ideia de que a língua seja apenas um 

instrumento de transmissão de informações e coloca em primeiro plano o caráter 

interativo da atividade de linguagem, recompondo o conjunto da situação de 

enunciação. O conceito de lugar é complementar à cena e foi utilizado pela linha 

francesa de Análise do Discurso desde seu início, levando em consideração a posição 

social dos sujeitos produtores de discursos.
8
 Os conceitos de cena e lugar se aproximam 

da noção de formação discursiva apresentada anteriormente, já que um dos principais 

objetivos na Análise do Discurso é determinar a posição que pode e deve ser ocupada 

por cada indivíduo para fazer parte de uma formação discursiva. 

 Partindo dessas definições, vamos analisar mais profundamente o discurso 

descrito anteriormente, desvelando suas condições de produção, procurando 

compreender a cena enunciativa e o lugar ocupado pelos enunciadores desse discurso. 

 Inicialmente é preciso dizer que este texto não é a transcrição de uma situação 

real ocorrida com personagens reais, é um texto de ficção. O que não significa que ele 

não esteja pautado em uma determinada realidade, muito pelo contrário, é esta realidade 

na qual está pautado este discurso que pretendemos discutir aqui. Este texto fictício tem 

objetivos bem claros, que já foram explicitados anteriormente: anunciar o quanto é falsa 

a noção de caridade propagada pelos espíritas. Mas sua compreensão só se torna 

inteligível a partir do entendimento do contexto no qual foi produzido, suas condições 

de produção e também de difusão. 

 O texto “Lourdes tem um problema” foi publicado no suplemento do fascículo 

de dezembro de 1956 da Revista Eclesiástica Brasileira – Cruzada de Defesa da Fé 

Católica no I Centenário do Espiritismo, embora tenhamos o encontrado na forma de 

texto, ele foi construído para ser reproduzido em rádio, em todos os municípios 

possíveis do Brasil, no mês de abril de 1957. Desta forma, compreender a cena e o lugar 

                                                                                                                                          
tendências em Análise do Discurso. Campinas, SP: Pntes, 1989. P.22. 
6 MAINGUENAU, Dominique. Op. Cit. P. 32. 
7 Ibidem, p. 32-33. 
8 Ibidem, p. 32-33. 
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da produção deste discurso implica necessariamente, na compreensão do papel da 

Revista Eclesiástica Brasileira na ocasião do I Centenário do Espiritismo. 

 

A Revista Eclesiástica Brasileira: Cenário de difusão de discursos católicos 

Em 1930 a Editora Vozes solicitou a permissão do Cardeal do Rio de janeiro, 

Dom Sebastião Leme da Silveira Cintra, para realizar o projeto da criação de uma 

revista. Dom Sebastião aceitou a proposta e anexou a ela o Boletim Arquidiocesano do 

Rio de Janeiro, tornando a sua assinatura obrigatória para o clero. A revista, publicada a 

partir de janeiro de 1939 com o nome de COR e com o subtítulo Revista Eclesiástica 

Brasileira, foi considerada um órgão eclesiástico.
9
  

A revista não teve a projeção nacional esperada, diante disso foi definida uma 

reformulação e a criação de uma nova revista, que ficaria sob responsabilidade 

administrativa da Editora Vozes Limitada, ficando escolhido para título o de Revista 

Eclesiástica Brasileira (REB).
10

A responsabilidade pela redação da revista ficava a 

cargo da Província Franciscana da Imaculada Conceição do Brasil, através do Instituto 

Teológico Franciscano de Petrópolis, Rio de Janeiro.
11

  

Em janeiro de 1941 saiu o último fascículo da COR e em março do mesmo ano 

apareceu a REB. O Frei Tomás Borgmeier era diretor da Editora Vozes e foi o fundador 

da REB em 1941
12

, seu objetivo com a nova publicação era o de ser uma revista 

eclesiástica sintonizada com um Brasil católico, que fosse capaz de levar o ideal do 

catolicismo por toda a parte do território nacional. 

A REB é, desde sua criação, uma publicação trimestral (com fascículos 

publicados nos meses de março, junho, setembro e dezembro) voltada para o clero 

católico, é utilizada como meio de publicar documentos oficiais, além de textos 

relacionados a assuntos de interesse da Igreja Católica e assim padronizar o discurso do 

clero. Enfatizava-se que as ideias propagadas na revista não deveriam circular somente 

entre os membros do clero, mas atingir a toda a comunidade católica do país, 

difundindo os princípios defendidos pela instituição. 

                                                
9 ANDRADE, Solange R. A religiosidade católica no Brasil a partir da Revista Eclesiástica Brasileira. 

Revista Brasileira de História das Religiões. – Ano I, nº2 – ISSN 1983-2850. P. 88. 
10 Ibidem, p. 89. 
11 DALMOLIN, Débora Cristina. “Entre cruzes e anéis”: A Revista Eclesiástica Brasileira e as 

representações de família (1941-1965). Dissertação. (Mestrado em História). UFPR, Curitiba, 2010. P. 17. 
12 ANDRADE, Solange R. Op. Cit. P.92 
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Entre 1952 e 1971 o redator da REB foi o Frei Boaventura Kloppenburg
13

. A 

partir do ano de 1952 encontramos diversas publicações a respeito do espiritismo em 

todos os volumes da REB até o ano de 1961, quando os esforços e publicações voltam-

se para a realização do Concílio Vaticano II que iniciou em 1962 e terminou em 1965. A 

maioria dos textos publicados na REB sobre o espiritismo neste período são de autoria 

do próprio redator, o Frei Boaventura Kloppenburg, todos demonstrando uma visão 

totalmente contrária e condenatória ao espiritismo. 

O texto selecionado para este ensaio está relacionado ao centenário do 

espiritismo, ocorrido em 18 de abril de 1957
14

. Na ocasião, o redator da REB, Frei 

Boaventura Kloppenburg, foi também o maior propagador de ideias contrárias ao 

espiritismo nas páginas desta revista. 

Este e outros textos propagados pela revista demonstram o quanto a inserção da 

doutrina espírita no Brasil foi conflituosa, transparece nesses textos principalmente o 

embate enfrentado pelo espiritismo no campo religioso brasileiro, sobretudo com a 

Igreja Católica. Em relação ao embate entre os discursos espírita e católico no século 

XX, podemos citar como referência a tese defendida pelo historiador Flamarion Laba da 

Costa no ano de 2001, no Programa de Pós-Graduação em História da Universidade 

Federal do Paraná
15

. Em seu estudo o autor analisa os discursos produzidos por 

católicos e espíritas até a década de 60 do século XX, demonstrando, a partir da análise 

de periódicos e documentos, o embate discursivo que havia entre as duas religiões. O 

autor afirma que por ter tomado uma conotação mais religiosa do que filosófica e 

científica em território brasileiro, os adeptos do espiritismo foram encarados como 

hereges pelos dirigentes e fiéis católicos.  Coube aos espíritas rebater essas acusações de 

heresia, bruxaria e demonolatria em obras e periódicos espíritas.
16

  

 

O centenário do espiritismo através das páginas da REB e o porta-voz oculto de 

                                                
13 SCHLENKER, Rodrigo. A representação da Revista Eclesiástica Brasileira como um modelo de 

discurso religioso. In: Revista Brasileira de História das Religiões. Maringá (PR) V. III, n.9, jan./2011. 

ISSN 1983-2859. Disponível em HTTP://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html. Acesso em 10 de maio de 
2012.  
14 18 de abril de 1857 foi considerada a data da fundação do espiritismo ,a partir da publicação de O Livro 

dos Espíritos, que trouxe pela primeira vez elementos filosóficos da nova doutrina. Os espíritas 

consideram que  O Livro dos Espíritos, como o próprio título já sugere, é obra de Espíritos evoluídos que 

o revelaram a Allan Kardec, que foi então, o codificador da nova doutrina.  
15 COSTA, Flamarion Laba da. Demônios e Anjos – O embate entre espíritas e católicos na República 

Brasileira até a década de 60 do século XX. Tese. (Doutorado em História). UFPR, Curitiba, 2001. 
16 Ibidem, p. 100-101. 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

8 

 

 

nosso discurso 

No ano de 1952 ocorreu a organização da Conferência Nacional de Bispos do 

Brasil (CNBB), órgão institucional que representava e centralizava as decisões do clero 

brasileiro, uniformizando as ações que eram organizadas para manter a hegemonia 

católica.
17

 

Na primeira reunião ordinária da CNBB, realizada em Belém do Pará entre 17 e 

20 de agosto de 1953 foi ordenado ao Secretariado Nacional de Defesa da Fé e da Moral 

que se realizasse uma campanha contra o espiritismo e foi nomeado como chefe da 

sessão antiespírita o Frei Boaventura Kloppenburg, que já vinha publicando artigos 

contra o espiritismo na Revista Eclesiástica Brasileira.
18

  

Compreendemos assim, que o Frei Boaventura Kloppenburg passa a ser um 

porta-voz autorizado do clero brasileiro contra o espiritismo. O conceito de porta-voz 

autorizado é desenvolvido por Pierre Bourdieu e entendemos ser um conceito 

importante para este estudo. Para Bourdieu, o porta-voz autorizado tem poderes plenos 

para falar e agir em nome do grupo que o instituiu. Ele personifica o grupo “dando 

assim um corpo biológico a um corpo constituído”
19

.Somente o fato de ser sagrado frei 

já fazia dele um porta-voz do clero a respeito de assuntos que diziam respeito à Igreja 

Católica, ao ser novamente instituído pela CNBB como chefe da sessão antiespírita, o 

poder de falar em nome do grupo contra o espiritismo tornou-se ainda mais legítimo. 

A campanha do Frei Kloppenburg contra a doutrina que classificava de herética 

seguiu nas páginas da revista até as vésperas do Concílio Vaticano II, quando um 

discurso mais respeitoso em relação ao pluralismo religioso parece ganhar força.  

No ano de 1956, no fascículo 2 publicado no mês de junho, o Frei Boaventura 

Kloppenburg publicou uma comunicação sobre o primeiro centenário do espiritismo, 

que ocorreria no ano seguinte. Na comunicação, demonstrava a preocupação de que a 

Igreja se mobilizasse em relação ao centenário, que já vinha sendo divulgado pelos 

representantes espíritas em seus periódicos, na intenção de gerar uma série de 

comemorações nesta data, a programação do centenário publicada pela Federação 

Espírita Brasileira no jornal espírita Reformador foi transcrito nas páginas da REB e 

escreveu o Frei Kloppenburg: 

                                                
17Ibidem. p. 142. 
18 REB, 1956, p. 421-22. 
19 BOURDIEU, Pierre. A Economia das trocas linguísticas: o que falar quer dizer. São Paulo: Editora da 

Universidade de São Paulo, 1996. p. 82-83. 
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Tornamos a recordar que a finalidade de todos esses festejos é, 

segundo o próprio texto, “divulgar o máximo possível a obra 
kardekiana”, para kardekizar  o Brasil, para propagar entre os 

católicos do Brasil que é bom e lícito evocar os mortos ou espíritos, 

para difundir entre os nossos fiéis que Cristo não é verdadeiramente 
Deus, que Jesus não instituiu Igreja alguma nem determinou meios de 

santificação (sacramentos), que esta nossa atual vida terrestre não é 

definitiva, que haverá outras vidas e novas oportunidades para se 
conseguir a perfeição, que o inferno não existe, etc.  

 

Percebe-se neste primeiro comunicado a respeito do centenário do espiritismo 

um campo de disputas simbólicas bastante intensas. A Igreja Católica, através das 

palavras de seu porta-voz, reivindicava a legitimidade de seus dogmas e doutrina 

desqualificando espiritismo e demonstrando receio de que esta crença se dissipasse e 

que fiéis católicos enveredassem para esta denominação religiosa. Essas disputas 

simbólicas ficaram ainda mais intensas pelo fato de as datas das comemorações do 

centenário espírita acontecerem de 13 a 18 de abril, que naquele ano coincidiria com os 

primeiros dias da semana santa, datas muito significativas para a Igreja Católica.  

Diante do exposto, ainda no ano de 1956, no fascículo 4 do volume XVI da 

REB, Kloppenburg anunciava uma Cruzada de Defesa da Fé Católica no I Centenário 

do Espiritismo. Neste texto expunha novamente as intenções de comemoração por parte 

dos espíritas no intuito de mobilizar seus leitores para uma ação coletiva contrária ao 

espiritismo nesta ocasião. 

Diante da constatação da importância simbólica das datas para ambos os grupos 

o frei passou a defender a legitimidade da comemoração dos católicos, como 

verdadeiros seguidores de Cristo, reverenciado durante a semana santa, enquanto 

desqualificava os espíritas ao expor que a comemoração daquele grupo colocaria 

Kardec no centro das atenções, adjetivando o personagem como autêntico anticristo. 

Diante disso, apresentou uma proposta de mobilização dos católicos durante a semana 

santa.Como proposta de ações concretas para a semana o Frei Boaventura indicava que 

seriam distribuídas em todas as paróquias e colocadas á disposição para aquisição junto 

à Editora Vozes um programa com sugestões, alocuções radiofônicas, artigos, orações, 

etc. a serem realizadas nas datas da semana santa. Anexado ao fascículo 4 da REB, de 

dezembro de 1956, um denso suplemento trazia todo o plano de ação para a semana 

santa. 

No fascículo, propunha-se que no período de 01 a 13 de abril de 1957 se 
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voltassem esforços para a parte da defesa da fé e esclarecimento dos católicos sobre o 

Espiritismo, recorrendo a todos os meios e órgãos de publicidade e propaganda 

possíveis, principalmente à rádio, ao jornal ao livro e ao folheto, assim como fariam os 

espíritas. Diante disso, recomendava-se que os sacerdotes reservassem com a rádio 

emissora local um programa diário de 30 minutos, de 01 a 13 de abril, totalizando 13 

programas cujos textos completos seriam fornecidos. Salientava-se que, caso o dono da 

emissora se recusasse a permitir a irradiação das 13 alocuções, lembrassem a ele da 

possibilidade de se conseguir algum benevolente patrocinador católico. 

 O jornal local também deveria ser mobilizado nos mesmos dias e os textos das 

alocuções radiofônicas poderiam ser adaptados para o meio impresso. 

 Recomendava-se também a propaganda através de folhetos, estando estes à 

disposição pela Editora Vozes com os seguintes títulos: Por que o católico não pode ser 

espírita, o Católico perante a Umbanda e Por que não Admito a Reencarnação.  

 Orientava-se, por fim, que as livrarias locais fossem acionadas para adquirirem 

obras de orientação católica sobre o espiritismo e uma lista de obras recomendadas foi 

incorporada ao material, assim como todos os textos dos programas radiofônicos, textos 

de rádio-teatro e textos para publicação em jornal. 

 De 14 a 18 de abril, a Semana Santa e semana do centenário espírita, era o ápice 

da campanha contra o espiritismo. Para o Domingo de Ramos esperava-se que os fiéis 

fossem conclamados a comparecer na Procissão de Ramos em número maior que o 

comumente esperado. Acreditava-se que neste dia, com orações mais fervorosas, 

acentuando-se a divindade de Cristo os fiéis estariam naturalmente se colocando contra 

a propaganda espírita, já que para os idealizadores da campanha os espíritas eram 

contrários à crença na divindade de Cristo. 

 Para a segunda, terça e quarta-feira santas não há funções litúrgicas específicas, 

mas já que os espíritas fariam grandes e solenes manifestações nestes dias, os católicos 

o transformariam num tríduo de orações e súplicas. Os fiéis deveriam ser convocados 

às Igrejas em um horário mais apropriado para realizar orações diante do Santíssimo 

“Pedindo a Deus a conservação na verdadeira fé, reparando as injúrias feitas pelos 

espíritas à pessoa e à obra redentora de Cristo e suplicando a conversão de todos os 

caríssimos irmãos que de nós se apartam por causa do Espiritismo.”
20

 Para esses dias o 

fascículo também trazia sugestões de orações e textos para serem publicados em rádio 

                                                
20 REB, Suplemento do fascículo de dezembro de 1956, p.125. 
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ou jornais impressos. 

 Dia 18, o próprio dia do Centenário Espírita, que coincidiria com a Quinta-feira 

Santa recomendou-se que todos os membros de Associações Religiosas deveriam fazer 

um juramento antiespírita, sob pena de exclusão da respectiva Associação. O 

Secretariado Nacional de Defesa da Fé havia mandado imprimir na Editora Vozes um 

folheto especial contendo o texto da Profissão de Fé e do juramento, que seriam lidos 

num momento apropriado da celebração eucarística. O folheto deveria ser adquirido 

previamente para que cada associado o assinasse e para que posteriormente fosse 

arquivado na respectiva Associação. Seria o desfecho solene da Cruzada contra o 

Espiritismo em seu primeiro centenário. 

 O texto referenciado por nós no início deste trabalho, portanto, é somente um 

dos textos sugeridos no fascículo para serem transmitidos em rádio local durante a 

semana de 01 a 13 de abril de 1957, fazia parte deste contexto muito mais amplo de 

comemorações, mas principalmente, de afirmação da fé católica contra o inimigo que 

era o espiritismo.  

 

Considerações finais 

A partir da compreensão de suas condições de produção no contexto das lutas 

simbólicas entre católicos e espíritas na ocasião do I centenário do Espiritismo podemos 

perceber que o que parecia inicialmente um discurso polêmico intercalado por trechos 

em que se constituía em discurso autoritário, conforme discutimos anteriormente, agora 

desvela-se em sua totalidade em um discurso autoritário. 

O enunciador não é Teresa e os enunciatários não são Joana, Delfina ou Lourdes. 

Ao sabermos das condições de produção deste discurso concluímos que o enunciador 

oculto deste discurso fala através dessas personagens e não dá nenhuma chance de 

reversibilidade ou polissemia na enunciação de seu discurso. Este enunciador que neste 

caso é Frei Boaventura Kloppenburg, poderia ser qualquer outro que estivesse em sua 

posição, pois este frei não fala em seu nome, mas em nome da instituição do qual é 

porta-voz, fala de um lugar determinado nesta cena que se constituiu. 

Os enunciatários, que nós não podemos mensurar quantos foram, seriam os 

ouvintes de rádios em que se transmitiria este programa sugerido no fascículo, a eles 

destinava-se a mensagem que Teresa, tão carinhosamente emitia a sua filha Lourdes e as 

conclusões da própria Lourdes ao conversar com sua mãe. 
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Podemos afirmar ao final deste breve trabalho, que não era Lourdes que tinha 

um problema na ocasião em que Frei Kloppenburg produziu tais discursos, mas a Igreja 

sim, tinha um grande problema chamado espiritismo e este texto é uma pequena mostra 

de como esta instituição buscava solucioná-lo.  
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